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Carta dos estudªntes de Blologla, Blólºgns ! sociedade contrª o PL 1129/2004 qua
dispõe sobre a LEI Geral do Lícuuciameuto Ambiental. aproVªdo na Câmara dos

Depuhdns ! encªminhado pªrª o Senado Federal

o BraSll e noie um dos paises corri maior biodiversidade, sendo considerado um pais
mega diversa Nossa Dlodlversldade reflete a grande diversmade de ecossistemas terrestres,
aquáticos e marinhos situados em toda a extensão temtorial do pela. A biodiversidade nada
mais e do que o conjunta de todos os organismos vivos (animals, planles e
microorganismos), incluindo a variedade genética, e toda variedade de eeossistemas
ioonstituides pelos organismos em relação com o ambienle fisico-químico) Os
ecossistemas (armam Sistemas interativas por meio dos Íluxos da matérla & enargia entre os
organismos, e entre estes e seus ambientes, a pedir do qual emergem funções
ecossistemioas (.Jon et al., 2019). Muilas dessas funções são essenciais e geram inúmeras
oonlriouiçoes para a vida numana. direta ou indiretamente. como: a produção de alimentos.
produlos medicinais. agua, regulação climática, manulençao da qualidade do ar, controle da
erosão, polinização, incluindo valores culturais, religiosos ou espirituais, entre outros (Joly et
al., 2019) lslo demonstra, evrdentemente, a dependência humana da nalureza.

Deiorminedas atiiridades econômicas que a sociedade urbana-industrial realiza são.
noie as principais causas de redução de nossa biodiversidade, dos e motivo de
preocupação crescente desde meados do seculo xx ate os dias do lioie Entre estas,
podemos mar. o desmatamento para conversão de areas para agricultura e criação de gado.
atividades de mineraoad; polulçâo dos nos por meio do uso intensivo agrotoxioos; expansão
urbana e industrial (envolvendo desmatamenlo. destinação inadequada de esgoto, residuos
solidos. aumenio das emissoes de gases estula. ela). entre outras (lCMBio, 2015), Não por
acaso, a Constituicao Federal em seu amga 225 esseguia a responsabilidade do poder
publico e da sociedade civil em garantir um ambiente ecologicamente equilibrado, exigindo
para isso, a realizaçao de estudo praia de impacto ambiental para atividades que selam
potencialmentecausadoras de significativa degradação ambiental,

Dessa fºrma, e Licenciamento Ambiental e a Avaliação de impacto Ambiental existem
com o ouielivo de conciliar a preservação da qualidade do meio ambiente corn o
desenvolvimento econômica—soclal,montando o controle soore essas atividades que são
potencialmenie causadoras de degfadªção e poluição ambiental, sendo os principais
instrumentos da Politica Nacional do Meio Ambiente (Fonseca et al,, zmet Os requisitos
legais para o licenciamenio estao distnooldos em diferenles normas, leis e resoluções em
âmbito federal, esiaduai e municipal. o que pode dineultar sua devida lmplamenlação
(Fonseca et al , zm 9). Por esses motivos. acreditamos na importância da existência de uma
lei geral para regulamentação de Licenciamento Ambiental, e que aumentaria a segurança
iuridica para investidores, bem como, unincana delerminadas regras em nivel lederel. Mes,
definitivamente, o PL 3729/2004 (Lei Geral do Licenciamento Ambiental) que os senhores e
sennoras devem apreciar no plenário foi escrito e pensado e podas fechadas, demonstrando
os interesses de ruralistas e do lobby indusirial Não foi suiicientemenie debatido



puolicamentee, nos poucos momentos em que isso toi feito, as recomendações e os pontos
de convergencia não teram acatados.

Assim, o PL não reflete os anseios e connecimentosde diversos setores da sociedade
civil e especialistas que estiveram envolvidos nas discussões ao longo desse tempo em que
o piojem tramimu na câmara dos deputados. Anseios e mnhectmenms que furam ignoradas
com a apresentação deste texto substitutivo pelo deputado Neri Geller (PP-MT), Muito
menos reflete os ensªios de nos, oldlogas, biólogos, estudantes de biologia e sociedade que
estudam e compreendem a importancia do meio ambiente para a vida humana. bem como
a importancia do Licenciamento Ambiental para equalizar o desenvolvlmentu economico,
bem-estar humano e a conservação Alguns dos principais pontos de imensa preocupação
e que representam risco para a manutenção dos ecossistemas e populaçoes humanas.
seião comentados a seguir.

o projeto da Le'l dispensa a necessidade de realização do Llcenctamemo Ambiental
para cerca da 13 tipos de atividades econômicas. incltiindo estações de tratamento de água
e de esgoto sanitario. obras de dragagens da manutenção, usinas de triagem de residuos
sólidos entre outras atividadescom alto potencial de impacto e poluição de recursos nidrrcos,
solos e paisagens associadas e outras atividades agropecuárias (como pecuaria intensiva e
semi-intensiva, cultivo de espécies de interesse agricola) que representam, marcadamente
posstbihdade de degradação e poluição do meio amoiente, Este lato demonstra completa
(alta de preocupação com a preservação de nossa vegetação nativa, agua. organismos e
saúde humana Entre estas, ressaltamos a ausencia da necessidade de autorização para
lançamento da enuente tratado, que signttlca aumento da poluição dos rios. a medida que a
estação de tratamento de esgoto não precisara: controlar a qualidade da agua que esta
sendo lançada de volta ao rio () Licenciamento Amoiantal para todos esses
empreendimentos e essencial para garantir a instalação e operação segura. mitigando os
eleitos da degradação ambiental e com responsabilidade social

Outro ponto imponante e a institucionalização da Licença porAdesão e Compromisso
(LAC) para muitos tipos de empreendimentos. Esta licença se resume a uma mera
declaração do empreendedor a respeito da obra, sem nenhuma intormação e analise previa
sobre os impactos, sem nennuma necessidade de avaliação por órgãu ambiental e
especialistas Na pratica, isso stgnmea que grande parte dos empreendtmentos não terão
uma licença de tato Visto que uma licença só e oorioedida mediante avaliação por orgao
competente. A LAC representa uma diminuição omtal na atuação dos órgãos ambientais
que nao mais terao conhecimento de onde estão e o que estão fazendo tais
empreendimentos, e. muito menos. terãº o controle a respeito dos possiveis impactos
ambientais que podem causar Apesar de frequentemente a justificativa utilizada para a
existência cla LAC seja a demora dos órgãos ambientais em conceder as licenças
amoienais, nao se justinca a retirada da avaliação pelo órgão Ao inves dlssm deverrserla
exigir O aumento dº investimento nesses processos, ampliando o quadro administrativo e





A questão que noa para nos e— quem vai pagar esta oontav Quem val arcar com os
custas da negrartaçao ambiental sob o mote do crescimento economico? Somos nos. toca
a sooreoaae. o que e precrso ser leito para que as pessoas que governam este pale
compreendam que inclusive suas propnas alivldades economicas oepenoenr de
ecosstslemas vivos e equittoraoos? o que e prectsc ser teto para que os governantes
compreendam que nos. humanos, também somos a natureza e dela necessitamosº Como
esludantes de olelegta. biólogos e prottsstonatsda área embientat, apoiados pelametade
CMI, viemos pormoio desla cana, entatlzar os principais pontos de gravtdade deste proleto
de Lei. lazendo coro junto a todas as insmuíções de pesquisa, ONG's, amorentattstas e
espeetalistas que la se manttestarem oonlrárlns ao PL 3729/2004 É absurda a posslbmdade
ee aprovação oeste, que tete gravemente a permanencia dos ewsstslemas e a vlda
humana,

PEDIMOS QUE O SENADO FEDERAL, EM SUA RESPONSABILIDADECONOSCO
E COM TODA A SOCIEDADE. IMPEÇA QUE ESTE PROJETO DA NÃO-LICENCA, DA

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL A QUALQUER CUSTO, SE TDRNE LEI. COMO
BRASILEIROS E BRASILEIRAS, QUEREMOS VIVER EM UM PAIS QUE RECONHEÇA.
RESPEITE E PRESERVE A DIVERSIDADE BIDLÚGICA E CULTURAL

manga e estudantes de hiulwla da USP-RF: Pâmela R Braga (Blóluga) Ana Lenora
Terra (Estudante de Biqugla). Anais Freltas Silveira (alotoga), Luene Pessoa vrcente
(Blóloga), Helene Muller Manzano (Estudante de Etologia), Ana Jutta de ottvetra SIIVa

(Éstudama da EtnIogta), Juliana Banele de Lima (Estudanle de Btnlogla), LEIICta de Godoy
Torso (Estudante de Biologlat, Elis Spero Etetttteriou (Estuoante de Blologta). Aurora Peretra
dos Santos (Estudante de atotagtat, Jenrtter Drtely de ottvelra (Estuaante ee BloIogla)
Marianna Total Arama (Bióloga)

Assinªm e endn5sam essa cana:
— Prof Dr Canos Alfredn JDIy , InsIlIuto de Blongta/UNICAMP

- Prol Dr. Adltarlo Game cmarellr — Departamento de Btologta/FFCLRP-USP
- Prof, Dra. Annle SenmaltzHslou , Departamento de EiulnglalFFCLRP-USP
- Prof. Dra. Mena HeIena de Souza GcIdman , Departamento de Bloiogta/FFCLRP-USP
— Prot Dr Roongo Augusto SanllneIí Peretra , Departamento de BloIogta/FFCLRPaUSP
- Prot. Dra, Ellsaoetn SplnaIIt ae Olivetra , Departamento de Blologta/FFCLRP—USP

, Prot Dr. Carlos Alberto Garotato — Departamento de BluioglalFFCLRP-USP
» Prof. Dr. John Campbell McNamara , Departamento de BtoIogía/FFCLRP-USP
. Prot Dra. Dentela Cássta Sudan - Departamento de Educação, tntonnaeao e Domumoaçao
lFFCLRP-USP

, Prof. Dra Ana Claudia Batteiro Lodl , Departamento de Educação. tntormaçao e
Ccmumcação/FFCLRP—USP



, Prol Dra Chance Sumi Kawasaki , Depanamenm de Educação. Informação &

Comunvcaçãu/FFCLRP-USP
- Prof Dv. Eduarda Nmebda - Departamento de Elciogla/FFCLRP-USP
. qu Dra Maura Helena Manfnn - Departamento de EmloglalFFCLRP—USF

- Dra Greice Lubwnl - Centro de Cana do IAC

praí Dr. Ralael Aíbenc Moreth: , Departamento de Educação, Informação e
Cºmumcaçâo/FFCLRP-USP
. Prof Dra Ana Raquel Lucatc eiannone , FFCLRPVUSP
. Pro? Dr, Auamnsun Panunlo Cash-EID, Departamento de aiumgua/FFCLRP-usp
. Prof Dra, Lman AI-chueyr Pereyra Martins — Departamento de Blologna/FFCLRP-USF
» Fºra!, Dr. Mlllcn Grupo Júmorr Departamento de Brologwa/FFCLRP-USP
. Prev Drav zoa Luz Paulino Swmões— Departamento de Biolcgoa/FFCLRP—USP

, Proí Dry Wllfned Klein - Depanamemo de Biologia/FFCLRP—USP

, Prof Dra, Twana Konwsdurf - Deparlamanlo de Biolugla/FFCLRP-USP

Assinzm e andassem a carta onlino (http:/lchngwesgsarujkp)
Nome Cidade
Pamela Rodngues Braga Rmsvao Prem
Helena Muna Manzano
Jemffer Olvvslra Sao Jose Do Rio Preto
Manenna araujo Rmairâu Prem
June Pavan Jundiaw
Tulvo Pererra Jundiaw
Mémca Menezes Samos São Carlos
Aurora Pereira dºs Samus Leme
Manara Balism SSD Pauio
Marcela Julm São Paulo
Ana Rodrigues Campinas
Lama de Rizzo Ribewao Prem
Gean Rodrigues Campinas
Bruno Cahman Bauru
v mus Luche Sao Fama
Dawd Bastos Csrapvcuiha
Bruno Almeida Ribeirao Preto
João vmarWagner Ordme Ribebrao Preto
Guam—armeGulmaáes 071013" Ribeirao Preto
Akemv Colodele Sao Paulº
Manana de Dlrvexra Campinas
Luwza Proença Kruhkowskl Ribelrao Preto
Gustavo Bueno Camolea Santana De Pªrnªiba
Lema de Emo Rmeuao Preto



Camrla Baldl Menezes
Mana Luiza Ranzani
Gullherme Barbosa
Pedra Poli
Gabriela Sakatz Luiz
Mané Sanas
Rodrigo Rokílzkv
Euza Mana Terra de fíguzíradu
Andre Georges erenheneu
Lellma de Godoy Tarso
Lucas our/erra Roger!
Manana Rmerro de era
Amomo Donrzeu' de Oliveira
Ana Rodrigues
Mila Mazzml
Tomas Barros Chaves
Jemffer Teles
roam soero Eieftherrou
Isabel“ Zanesco
rsaoena Araujo
Thrago Almeida
Isabella Borba Marlmno Mentem:
Sandra Lima
Grovanna Oyama
Caffe Nin
Juha Leal
Gabnel Sant'Ana
Felipe Camamu
Marcelo Fernandes Arauro
Gabnela Vrtoreuo
Lívia Samos
Elizete Monrerro Cenarr
Solange Manlns
Bruna Carohna Termo
Rhuho Ennm
Tama Leandro
Anense Depxuskl sanes
Femea Kauane
Joyce Merrsles Pagulo
vaanna Braz Gnermaoovskr
Pedro Peres
Cleusa Souza
Amanda de Souza
Nancy de Carvalho Facchrm
Fernanda Oliveira
Gabnelle Guedes
Manzela Camermda Rocha
Caroune Juve-mu

Araruama
Belem
Americana
Ribeirao Prem
Camornas
Matao
Ribeirao Preto
Mogi Guam
sao Paura
Sao Paulo
Sao Paulo
Medeiros Neto
Sao paura
Samos
Menna
Gmas
Sertauzlnha
Sao Jose Dos Campos
Socorro
Sao Paulº
Taubare
São Paulo
São Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Mogr Das Cruzes
Sao Paulo
Sao Paulo
Ribeimo Prem
San Jose nos Campos
Sao Paura
São Paura
Araraquara
Jaooucaoal
Sâu Paulo
Maratalles
Taquara
sao Paulo
Sao Paulo
Rioexrao Prero
Campinas
Jacarer
Anhaia , sr:
Osasco
Guarurnos
Rro de Janeiro
Sao Paulo



Karnria Azevedo
Mandel Poiaeninr Lopes
Jéssica Mirian
Raíssa Araújo
Mreneie Lima
Guiinenna Felipe
Ana Paula Garcra Gouian
Delza Abrahão
Giovanna saiisia

Gerson Repuiho
Arrane Cole
Ana Bearriz Slmão
Vaierra Godoy
Bruna Meneghim
Gabriela Meneghim
Helo Leonardi
Tâmara Oliveira De Lima
Gilbemu Prada
Leonardo Abe
Leonardo Sangimlami Barbosa de souza
Niiza Mar-ia Bunelm Ferran
Sabrina Azevedo
Daniei Daudt Sagebin
Lívia Leão
Rria Xavier
Norma Goiaeiern
Graoinoa Adelaide Ferreira
Eiisaaem Rodrigues
Tacrierre Veiga
Elise Gutierrez
Vanessa Gomes
Cláudia Rodrigues
Nuelsun Gomes
Marco Aurelio Ferrari
Bianca Rodrigues Pereira
sniriei Rodrigues
Isabela Curado
Alexandre Mendes Ribeiro
Josefa Carvalho
lsabeia Silva
Carlos Amorim
Giloei Goncalves Gunçalves
Ariadne Ayres
Marcia Regina Lima Morgado
Luana Soares
Lidiane Regina da siiva de Arame
Fran HR

Sao Pauio
Peruíbe
Osasco
São Jose dos Campos
São Paulo
Sao Paulo
Sao Jose Dos Campos
Peruibe
San Pauia
São Paula. AM. Repúbiica Federaiiva
do Brasil
São Paulo
iiaiiba
Mongagua
Jundiai
Sao Pai.-io
Sao Paulo
Sao Paulo
sao Paulo
Voiupnranga
San Jose Do Rio Preto
Vinhedo—SP
Vaaea Paulista

Maceio
Rio de Janeiro
Sao Paulo
Peruibe
rio da laneim
Belem
Campinas
Rio de Janeiro
ipaiinga

Vinhedo
Sete Lagoas
Juiz De Fora
Santos
Iguaba Grande
seio Horizonre
Ribairac Preto
Timóteo
Pedras De Maria Da eniz
Ribeirão Preto
Rio de Janeiro
Camaqua
Sao Paulo
Jau



Bruna Macnaoo
Geovana Morats Vieira
Paoro Tristão
Mana isabel Augusio Soares Bueno
Beatriz Rie Varnamoto
Viníclus Da Sllva na Oilveirª
Maroto Bagnarul
Rogério Mota Furtado
Dayane Carolina De Ollvella
Ana Flávia Aranlo
Marta de Penha Santos
Mana Elisa
Melissa Gostar
Vilma Guimarães
Juliana Silva
Leticia Reghln Leal
Andrea De Farias Oliveira
Zelia Garcia Muller
José aitairro Martins Manzano CPF
Manzano
Sonia Barroso
Luctanu Velho Perelra
Marra ines Servem da Costa
Leandro Santos Martins
Para Supla
Gabriel R.
Stefany Llau Kang
Edimilson Rodrigues
Leºnardo Queluz
Natália silvestre Perez
Rnayane Carvalho Roque
Gabriela Fernandes
Nelson Bernoi
Isabela Oliveira
Ana Luiza Oliveira Lomba
Lu tse Rocna
Wendell sa
Rafaela Aparecida Ponciano da Silva de
Moraes
menera Bacchim Augusti
Paula Matter
Kevin Fernandes
Juliana Garota Muller
Fatnara Samia mullarrnanzano
Vinicius Vale de Oliveira
Malheus Fernando da Cruz
Mana Luiza Glgha Muller
vivtan Freitas Silva Braga silveira

Monte Sião
Sao Pauio
Ribeirao Preto
Rio De Janeiro
São Pauio
Americana
Belo Horizonte
Rio Pomba
Bamaoenª
Horizonte
Osasco
Reclfe
Curitiba
CampinaGmnde
olinda. PE.
dourados
Jundial
Maniia

Sao Paulo
Goiania
Florianópolis
Brasília
Curitiba
Teresina

Sao Carlos
Sao Canos
Ribeirão Preto
Sumare
Goiatuba
Lauro De Freitas
Joinville
Aracaju
Salvador
Almas
Salvador

Sao Sebasllao Do Paraiso
Piracicaba
Sao Paulo
Salvador
Sao Paulo
Marilia
Ribeirao Preto
Vinhedo
Curitiba
Passos



EnrlcoManzanu
Mana tha Rálmundo e Almaraa
Lucas Cardoso dos Samus
Lucrarla Mattel
Luene Pessoa
eurlnarma Games de Carvalrra
Andressa Almerda
Helen Fenelra
Palrana Gonçalves Ferrerra
Malcon Badh
Bruno Delson
erros Precm de Souza
Danvela Fontana
Marçal ouverra
Ana Karulyna Rosana
Luccas Pinagé Trindade
meuln Aloísiº GOMES
Renata Borges
Carlos Morars
eannela Segowa
Altce oaailra
Ana Clara
Edson Morais
lsabela Abreu
Leda Marla Cruz
Vanderson Aparecido Chagas
Cnstrana Schmldl
André Soares dos Paz
Canna Toral
Maryana lea
Danrlo José Santas
Manana Souza Noguerra
Mariana Bedesco Zampieri
Sheyla Catalan
Dione Morandlnl
Alexandre Silva Lacerda Prnto
Luciana Pessum
erlmar Jesus
Frank Perllrrgierr
Duda Hidalgo
Ana Laura Santos
Ana Caroline Fernandes de Araújo
Arthur Galli
Bruna Vaz
Ana Letícia Terra de Figueirerla
Ulysses Matos
Jules Matos
Carlos Martinez

Rrberrao Preto
unerlanara
Toledo
San Paulo
Ribelrãc Preto
Campmas
San Paulo
Barretos
Franca
Florlanupolrs
Sao Paulo
Palhoca
Rlo Branco
Belém
Belem
Belem
Visconde da Ria Blanca
Goiania
Braslha
Vltona
Florestal
Abarra
Belo Horrzonte
Pedro Canario
Pouso Alegre
Santa Rita Do Sapucai
Sao Sebastiao

Sao Paulo
FranelscoMoram
São Paulo
Imperamz
Barretos
Sao Paulo
Cotia, sp
Santo Andre
Jau
Sao Paulo
New ank elty
Ribelrão Prem
Jaguanuna
Paulínia
Franca
Rlbelrao Preto
Rlbeirâo Preto
Rlbeirão Praia
Rio De Janeiro
Rrhelrãu Preto



Fernanda Marcondes Riedo Lopes São Paulo
Patnora Srlva de ºtima Campinas
Mana Eugéma Uguclune em vaeirãc Preto
Franorele Salman! Rrbairão Preto
Lucrana Funado Sorocaba
Juha Vaz Sao Carlos
Calc Férrea-a Sao Paulo
Adna Marla Bezerra Ferreira Rroeirao Fraln
Ana Luisa Gamer! Goiânia
João mar de Souza Xawer Guarma
Marcos Fernandez Rio de Janeuo
Jaoyra Veloso Rio de Janalro
Mana Pereira Rro de Janeiro
Blanca Torres Sao Paulo
Júlia Bennca Belo Honzome
Hugo Lopes Ribeirao Prem
Heiena Bergano Rue de Janorro
Andrea Ceoiha Maas Marica
Teresa Cnstma de Miranda Mendonça Rue de Janerro
Juan Rubem Taquarmnga
Juliana armas Rlbeirao Prem
snvia Lomba Ribeirao Prem
Marra Nazare Jucatslh Ublda RIBEIRÃO FREro-SP
Rosamar Eullra Rezende Rmeírao Preto
Mana Eugenra Guazzarom Ribeirao Preto
Tomas Dommgues Ribeirao Preto
cwaudra Lene Ribeirão Preta
Mayara Correa Araraquara
Art Cceiho Castelo Rrberrão Preto
EWomenaAlmerda Sao Paulo
Lucca Vinha Vrgneron Riberrso Preto

Rderéuciu:
Fonseca A. Sanchez, LE Mºntada, Mv Souza. MMF A1me|ds,MRR,Nevaecwca , Prorera oa Ler corar oo
Lmenaamema Amorenrar analise musa a proposmva do promo de re» a Wuz das boas gramas mlemacmnars
ada luararura menmm Warerron (Canada) School ov Enwcnmem, Resources ano Susrarnaorruyr
UnwersNy or Walermo
July (: A , Scarann F R , Sarxas e s Mauger J P . ema—un J P . Buslzvrvdnle M M (: Padgufacm, M 0 G
Pires A.!“ F , Caslm P F D. saooa T . Tomou P (aos ) (2015) 1ª vragnosuoo arasrrerra ce aroorvarsroaoe e
Sarwws Emsasmmrcns Ednera Gunn, sao Canos ao 351 n s,!l mr no «mxm 5300643875
rnsrrrum chrco Mendes oe Conservação da araowarsroooe. lembra um VarmaMo da Fauna Brasnorra
Ameaçada oa amnçao vor «, 1 ed Erasíha. DF. ICMBiº/MMA. zm.
Souza o a ris. Prnleno aprovada na Câmara abre brecha para novos cumes como Emmzmnhm (MG)
msm-ua Socioambxanm Polílwa :: bueiro Somoamommar. mam zozr nrsmuroer
em < nª5 [www socioammema! unggbbl/nmrla&sozmamhl'mamlmu etaagmvadonarcamarªaurer
breghargBVg-nçvogrgrmgscumyhumaãghurmg >


